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Uma das primeiras influenciadoras brasileiras, a publicitária e também escritora 
acredita que o etarismo é um prolongamento do machismo. Ao Podcast do 

Correio, ela fala sobre a trajetória e os desafios de ser mulher. PÁGINA 18

Espaço — Ao Podcast do Correio, Cristiane Parente, 
consultora Unesco, e Maíra Moraes, da MultiRio, 
falaram sobre educação midiática e a importância de 
escutar crianças e adolescentes. PÁGINA 15

Categoria elabora 
projeto, entregue à 

Câmara dos Deputados 
na quinta-feira, com 

propostas para melhoria 
das condições de 

trabalho. Profissionais 
cobram mais rigor com 

as empresas.

MARIANA NIEDERAUER
ROBERTO FONSECA

Presidente do Google 
Cloud para a América 
Latina, Eduardo Lopez 
fala ao Correio sobre 
o mercado que pode 

gerar US$ 1 trilhão em 
negócios na região. 

PÁGINA 2

PÁGINA 22

Entregador 
ainda sem 
regras de 
proteção

O potencial da IA 
na América Latina

PÁGINA 7

PÁGINA 17

PÁGINAS 19 E 20

Equipada com sensores, 
camiseta usa IA para 

detectar possíveis 
problemas de saúde, 
como cardiopatias. 

Coração monitorado

PÁGINA 12 

Tecnologia

Correio reúne 
especialistas e líderes do 

governo para debater 
os impactos da reforma 

tributária e as perspectivas 
no contexto global.

Os desafios do setor

PÁGINA 8

Mineração

Mariana Niederauer

Samanta Sallum

Paloma Oliveto

Todos deveriam ter contato com a 
história de Sebastião Salgado. PÁGINA 14

Otimismo entre lojistas cresce com a 
proximidade das festas juninas. PÁGINA 15

Até 2050, casos de câncer de pele 
podem aumentar 140%. PÁGINA 10

A vida real de 
Ana Cañas

Depois de passar 
180 shows cantando 

clássicos de Belchior, a 
artista lança álbum em 
que reúne músicas de 

várias fases da carreira. 
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A
pós 180 shows 

entoando os 

clássicos su-

cessos de Bel-

chior, Ana Cañas decidiu can-

tar os próprios sentimentos. A 

artista abriu o coração e jun-

tou músicas de várias fases da 

própria vida para fazer o álbum 

Vida real, um relato sobre a pró-

pria vivência em gêneros diferentes e 

com convidados especiais como Ney 

Matogrosso e Ivete Sangalo.

Em 11 faixas e 37 minutos, o disco 

conta a história de uma artista que está 

há muito tempo no meio, mas que che-

gou a um patamar mais alto por meio das 

interpretações de outros artistas. Além de 

Belchior, a cantora também investiu em 

Cazuza e em grandes nomes da Black 

Music, mas chegou a hora de se abrir pa-

ra o público que a acompanha.

“Vamos para outra caminhada 

agora com o autoral. Porque tam-

bém vamos tentar trazer esse pú-

blico que foi conquistado com o 

Belchior. Vamos ver se o pessoal 

abraça o autoral e gosta das mú-

sicas”, diz Ana em entrevista ao 

Correio. A cantora acredita 

que é um movimento natu-

ral e necessário para apro-

veitar o sucesso que tem 

feito. “Estamos na fase 

2”, crava.
Nesse no-

vo momento, 

ela decidiu 

que a 

m e -

lhor forma de tra-

zer o público para perto se-

ria sendo verdadeira. Se as pes-

soas gostaram dela se mostrando vul-

nerável nos shows, iam querer enten-

der melhor quem era aquela cantora 

que adaptou tão bem as palavras de 

Belchior. “Elas são todas músicas bio-

gráficas, são todas coisas vividas. Isso 

foi algo que amalgamou o disco, por 

isso o título Vida real, porque são to-

das experiências”, conta.

Para encontrar esses sentimentos 

que queria compartilhar, Ana abriu o 

baú de memórias e de composições. 

Afinal, não é possível entender uma 

pessoa pela fase que vive. Para a ar-

tista se tornar a vencedora do prê-

mio de Melhor show do ano da As-

sociação Paulista de Críticos de 

Arte (APCA) , ela precisou passar 

por um longo caminho. “São can-

ções que estão guardadas há mui-

to tempo”, revela. Porém, a atualidade 

está presente. “As canções estão mistu-

radas com algumas que foram feitas ao 

longo do disco, conforme eu fui enten-

dendo o que faltava”, complementa.

“Parecia que tinha uma 

voz no ouvido dizendo 

para mim assim: 

‘Ana, cante o 

que você vi-

ve’”, conta 

a artista, 

que ago-

ra vive 

as pos-

sibi l i-

dades 

q u e 

e s s e 

tra-

b a -

lho traz. Ela es-

treou o show Trovadora, 

apenas voz e violão, esgotan-

do um teatro no Rio de Janeiro e 

já tem mais de 20 datas marcadas 

pelo país anunciadas daqui até o 

final do ano, sem contar com ilus-

tre abertura do show da Alanis Mo-

rissette em Curitiba. “Parece sonho 

de menina. Eu fico até emocionada, 

porque eu dou muito valor pra isso, 

de verdade. Então, eu queria que o 

meu disco refletisse o que sou”, co-

memora a cantora.

Ana percebe que falar a verdade e co-

locar o público na vida real que viveu to-

dos esses anos, fez do disco um retrato 

sincero e profundo. Os anos que mo-

rou em pensionato, dividiu marmitas 

para se alimentar e entregou panfletos 

na rua foram revertidos em uma potên-

cia sonora única, que apenas ela poderia 

cantar. “Sem dúvida é o disco mais pes-

soal da minha carreira, por questões de 

maturidade também”, avalia.

Uma nova 
Ana

Não é só a aposta na músi-

ca autoral que é uma mu-

dança no curso recen-

te da carreira da ar-

tista. Ela enten-

deu mais o 

caminho e 

tem fei-

to tu-
d o 

de 
f o r -

ma dife-

rente. Des-

de a posição 

artística dela, a 

forma como se en-

xerga no mundo, até 

os cuidados com a saú-

de. “Foi uma caminhada 

muito dura. Para eu come-

çar finalmente a entender o 

que é ser mulher na música, o 

que é ter responsabilidade com o 

público e estar bem para, às vezes, 

fazer cinco shows seguidos com 

consciência até da saúde”, afirma.

Foi uma turnê muito intensa 

cantando Belchior. Ana apren-

deu a fazer lives, teve que atuar 

no aluguel de casas de show e 

passeou pelo Brasil da forma 

menos glamurosa possível. Com 

pouco tempo e muita demanda, 

até o chão de aeroporto se tornou 

uma cama aconchegante para a 

cantora. “Não tem como eu não ter 

sido transformada por isso”, des-

taca a cantora.

No entanto, foi graças a esse es-

forço que ela construiu um novo ca-

minho para trilhar e criar. “Tenho or-

gulho do que eu estou construindo. 

Sou muito feliz. De ser mulher na 

música. Abraço essa responsabi-

lidade de forma aguerrida, por-

que é um lugar de represen-

tatividade real. Acho que 

boa parte do meu pú-

blico é de mulheres, 

são mulheres, e 

tem um impac-

to”, ponde-

ra.

Diversão&Arte
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AO CORREIO,  
ANA CAÑAS 

FALA SOBRE O
 NOVO DISCO, 

VIDA REAL, DIS
CUTE AMOR, 

BELCHIOR E O
 ORGULHO 

DA CAMINHAD
A

Sou muito feliz. De ser mulher na 

música. Abraço essa responsabilidade de 

forma aguerrida, porque é um lugar de 

representatividade real. Acho que 

boa parte do meu público é de 

mulheres, são mulheres, 

e tem um impacto” 

Ana Cañas,
 cantora 

e compositor
a
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interpretações de outros artistas. Além de 

Belchior, a cantora também investiu em 

Cazuza e em grandes nomes da Black 

Music, mas chegou a hora de se abrir pa-

ra o público que a acompanha.

“Vamos para outra caminhada 

agora com o autoral. Porque tam-

bém vamos tentar trazer esse pú-

blico que foi conquistado com o 

Belchior. Vamos ver se o pessoal 

abraça o autoral e gosta das mú-

sicas”, diz Ana em entrevista ao 

Correio. A cantora acredita 

que é um movimento natu-

ral e necessário para apro-

veitar o sucesso que tem 

feito. “Estamos na fase 

2”, crava.
Nesse no-

vo momento, 

ela decidiu 

que a 

dendo o que faltava”, complementa.

“Parecia que tinha uma 

voz no ouvido dizendo 

para mim assim: 

‘Ana, cante o 

que você vi-

ve’”, conta 

a artista, 

que ago-

ra vive 

as pos-

sibi l i-

dades 

q u e 

e s s e 

tra-

Não é só a aposta na músi-

ca autoral que é uma mu-

dança no curso recen-

te da carreira da ar-

tista. Ela enten-

deu mais o 

caminho e 

tem fei-

to tu-

pouco tempo e muita demanda, 

até o chão de aeroporto se tornou 

uma cama aconchegante para a 

cantora. “Não tem como eu não ter 

sido transformada por isso”, des-

taca a cantora.

No entanto, foi graças a esse es-

forço que ela construiu um novo ca-

minho para trilhar e criar. “Tenho or-

gulho do que eu estou construindo. 

Sou muito feliz. De ser mulher na 

música. Abraço essa responsabi-

lidade de forma aguerrida, por-

que é um lugar de represen-

tatividade real. Acho que 

boa parte do meu pú-

blico é de mulheres, 

são mulheres, e 

tem um impac-

to”, ponde-

ra.

Calderano é prata no Mundial

Cris Guerra conquista a paz no envelhecer

Ministério da Justiça mapeou, em 2024, 88 organizações criminosas em atuação no 
país nos últimos três anos. Elas cumprem um cronograma extenso, que começa com o 

recrutamento, segue com as alianças e passa pela divisão de funções e pelo cumprimento 
de tarefas. No DF, as forças de segurança têm usado a inteligência e um trabalho silencioso 
de campo para detê-las, com o monitoramento dos “aliados”, dentro e fora das cadeias. Na 
noite do último sábado, Adamilton Rodrigues de Brito, que faz parte da liderança da facção 
local Comboio do Cão (CDC) e tem vínculo com a organização carioca Comando Vermelho 

(CV), foi preso no Guará, com duas armas de fogo e munição.

O carioca Hugo Calderano é o primeiro 
mesa-tenista do Hemisfério Sul a conquistar 

o título de vice-campeão. O chinês Wang 
Chuqin ganhou a medalha de ouro.

A inteligência 
no combate às 

facções criminosas 

PÁGINA 13

Ancelotti, no Brasil

 e nas redes

Xaud assume CBF e 
quer mudar calendário

O italiano Carlo Ancelotti, dono de 31 
títulos e técnico de futebol mais midiático 

do mundo — tem quase 17 milhões de 
seguidores —, desembarcou ontem no Rio, 

sob forte esquema de segurança, 
para assumir a Seleção. Hoje, ele fará a 

primeira convocação. 

O inverno só se inicia em junho, mas com a chegada mais cedo do frio, 
sociedade civil se mobiliza para arrecadar agasalhos e doá-los a pessoas em 

situação de vulnerabilidade. No DF, há vários pontos de coleta, como no 
câmpus da UnB (foto), que antecipou a campanha de 2025. 

Solidariedade que aquece

Fla cola no topo 

do Brasileirão
Rossi pega pênalti, Arrascaeta e 

Ayrton Lucas marcam, e o rubro-
negro bate o Palmeiras no Allianz 

Parque. Time carioca chega aos 
21 pontos, um a menos que o 
alviverde, primeiro colocado. 
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